
Introdução

O rio Apa localizado no sudoeste do estado de Mato Grosso do Sul (MS) percorre quase 500 km
entre Brasil e Paraguai. Sua bacia hidrográfica abrange, em 78% de sua área, o território
brasileiro composto pelos municípios sul-mato-grossenses de Antônio João, Bela Vista, Bonito,
Caracol, Jardim, Ponta Porã e Porto Murtinho. Nela vivem brasileiros e paraguaios, totalizando
aproximadamente 350 mil habitantes.

Para tal questão, se faz necessário o envolvimento de cidadãos aos processos de tomada de
decisão hídrica. Nesse contexto, a experiência de educação ambiental realizada na Escola
Municipal Perpétuo Socorro de Bela Vista/MS, com alunos do 7º e 8º ano, por meio da utilização
do método de percepção ambiental se apresenta como um processo educativo à instigar
professores e alunos a entenderem o ambiente, tendo como tema gerador o elemento água. O
tema remete-se ao papel do cidadão como promotor da gestão integrada de recursos hídricos,
orientada para resolução de problemas locais, de forma participativa, comunitária, criativa e que
valoriza a ação. Assim, é uma educação crítica da realidade vivenciada, formadora da cidadania,
conforme preceitua Guimarães (1995). Nesta faixa de fronteira da bacia do Apa, muitos dos
alunos matriculados em escolas públicas brasileiras vivem no Paraguai, mas suas certidões de
nascimento são registradas no Brasil, fato relevante ao se considerar as peculiaridades locais.
Para Dias (2001), as finalidades da educação ambiental devem adaptar-se à realidade
sociocultural, econômica e ecológica de cada sociedade e de cada região, e particularmente aos
objetivos do seu desenvolvimento.

Materiais e Métodos

A proposta da ação realizada teve embasamento em bibliografias e informações coletadas sobre
as características socioambientais da Bacia do Apa, aplicada conforme os propósitos da
educação ambiental. A aplicação do método de percepção ambiental como fomento ao cuidado
de águas transfronteiriças ocorreu no âmbito do Projeto de Educação Ambiental na Bacia do Apa
do Programa de Extensão (PROEXT2015 MEC/SEsu) da Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul, que tem como um de seus objetivos promover a educação complexa que envolve
diferentes segmentos da sociedade, por meio de atividades desenvolvidas por equipe
multidisciplinar composta por docentes e acadêmicos, para a realização de oficinas e práticas de
educação ambiental. A proposta trabalha o conhecimento ecológico integrado a realidade local. É
possível identificar no local as causas da degradação ambiental da bacia e, com as ações
educativas, promover ações de cuidados com a água, valorização do território e da cultura da
bacia do Apa. Ao final da prática do método de percepção ambiental, os envolvidos se apropriam
do sentimento de pertencimento ao território e detém conhecimentos sobre os cuidados
necessários com as águas transfronteiriças que, aplicados no dia a dia, podem transformar a
realidade local. A escolha da Escola Municipal Perpétuo Socorro de Bela Vista/MS para a
aplicação do método de percepção ambiental como fomento ao cuidado de águas
transfronteiriças foi resultado de encontros e diálogos com educadores, gestores municipais,
entidades não-governamentais, grupos de jovens e comunidade em geral. A oficina de percepção
ambiental realizada em junho/2015, na Escola Municipal Perpétuo Socorro de Bela Vista/MS,
com alunos do 7º e 8º ano, em sua maioria trilíngues (português, espanhol e guarani) que vivem
no Paraguai, mas com certidão de nascimento registrada no Brasil, e assim, em condições legais
para a matrícula em escola pública brasileira. As oficinas de percepção ambiental servem de
base para a melhor compreensão das inter-relações entre o homem e o ambiente, suas
expectativas, satisfações e insatisfações, julgamentos e condutas, sendo uma ferramenta da
educação ambiental.

Em um primeiro momento foi realizada uma roda de conversa a respeito do conhecimento prévio
dos alunos sobre recursos hídricos de uma forma geral. Em seguida os alunos realizaram o
exercício de observação e percepção individualmente na Praia do Pompilho (balneário municipal
localizado às margens do Rio Apa). A observação teve duração de 2 (duas) horas, onde os
alunos redigiram tudo o que foi observado no local. Após o retorno à escola, em sala de aula e
em grupos, os alunos confeccionaram cartazes apresentando imagens e palavras que continham
suas percepções de meio ambiente e, ao final, os grupos fizeram suas apresentações.

Resultados e Discussão

Na roda de conversa, antes da saída em campo para a praia do Pompilho, observou-se que
poucos alunos possuíam conhecimentos sobre os diferentes usos da água, pertencimento ao
ambiente do território da bacia hidrográfica em questão e cuidados com a água. Durante o
exercício de observação, os alunos perceberam a biodiversidade local e aspectos característicos
da ação do homem e o meio ambiente. A Figura 5 demonstra em gráfico as percepções
agrupadas sobre o meio ambiente natural, meio ambiente construído e os demais aspectos do
ambiente antropizado. Muitos alunos verbalizaram, mas não listaram, opiniões que relacionam o
rio à violência, casos de assassinatos, assaltos, poluição, todos como fatores que distanciam as
pessoas das águas tão próximas ao dia-a-dia da população e da paisagem peculiar a esta faixa
de fronteira hídrica. Na escola, os alunos distribuídos em quatro grupos apresentaram cartazes
que representassem a observação do rio que faz o limite político administrativo e une dois países.
Apresentaram problemas evidenciados e que entendem que afetava o corpo hídrico, sugeriram
soluções por meio de mensagens de apoio ao cuidado com água, e relataram as percepções nos
idiomas de domínio dos alunos, ou seja, em português, espanhol e guarani. De acordo com
Ferrara (1999), as respostas ou manifestações são decorrentes de resultados de suas
percepções (individuais e coletivas), dos processos cognitivos, julgamentos e expectativas de
cada pessoa. Portanto, pode ser desenvolvida através da funcionalidade dos sentidos, tornando
assim diferente em cada um, pois o significado que os estímulos sensoriais despertam é o que
distingue a forma como cada indivíduo compreende a realidade em que está imerso (RIBEIRO,
2007).

Conclusões

 A metodologia obteve êxito ao desenvolver atividade de educação ambiental pois as crianças
e os jovens de hoje são os possíveis tomadores de decisões amanhã.

 A união das percepções individuais possibilitou o encontro das histórias individuais e coletivas
de educadores e educandos sobre o rio Apa.

 Aprendizagem de todos os envolvidos nas atividades de que a gestão integrada de recursos
hídricos e a educação ambiental são ferramentas importantes para o fomento da governança
hídrica em bacia hidrográfica de águas transfronteiriças.
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Diante dos conflitos socioambientais
evidenciados nesta região (BROCH, 2008),
Brasil e Paraguai firmaram o Acordo de
Cooperação para o Desenvolvimento
Sustentável e Gestão Compartilhada da
Bacia do Rio Apa, em 2006, para a
obtenção de resultados que permitam a
análise e a busca por alternativas à indução
e ao avanço da gestão integrada e
compartilhada de recursos hídricos
transfronteiriços.

Figura 1 - Hidrografia da Bacia do Rio Apa.

Figura 2 - Aluno realizando percepção 

ambiental às margens do Rio Apa.

Figura 3 - Alunas confeccionando o

mapa de percepção.

Figura 4 - Alunos apresentando mapa

de percepção.

Figura 5 - Gráfico-Resultado da percepção de todos os

alunos sobre o meio ambiente natural, meio ambiente

construído e demais aspectos do ambiente antropizado.


